
 

 

O CADÁVER QUE O ESPELHO NÃO REFLECTE. 

“ aos que nunca vencidos, não abandonam Portugal…. aos demais que 
triste e vil é o vosso peito!” 

Portugal jaz esmagado de impostos, desemprego, miséria, está na 
antecâmara da morte, quase cadáver, mas eles olham-se extasiados, 
loucos de sensualidade, de um modo épico e narcisista ao espelho, são 
belos, esbeltos, dignos do cinzel de Leonardo  da Vinci, ou do Pincel de 
Picasso, são DEUSES, pensam, iludem-se,  e, então, não vêm nem 
cadáveres, nem sofrimento,  de tal modo que se banqueteiam: 

Pedrus  Pedra governa contra os interesses  e a vontade da maioria dos 
portugueses, mas orgulha-se de ser um dos maiores reformadores ao 



serviço da ContraRevolução germânica vs a Francesa, do século XIX, como 
desde os Migueis de Vasconcelos não acontecia; 

Cavacus olha e somente vê uma nuvem, tudo é uma nuvem, somente 
nuvem… 

Segurus olha-se ao espelho, e vê-se, a si próprio, a fazer um discurso 
esotérico, entrópico, fechado, redondo que nem ele entende: hoje não 
fazemos nada, amanhã talvez sim, talvez não, mas o melhor parece ser 
esperar para ver, se a Pátria morre, ou sobrevive, e, então já morta a 
salvarei. Mas como, perguntamos?  

Mas que importa o como aos espelhos se, se partem, ou são fingidos, ou 
meras figuras de retórica, de estilo? 

Outrus sonham de acordo com os seus sonhos, olham o espelho, e vêm o 
cadáver e, por vezes, pensam que a salvação do cadáver está num 
qualquer cemitério.   

Todavia Portugal é, e só pode ser: Liberdade de movimentos, expressão, 
sexual, religiosa, com fronteiras abertas para se sair e entrar, justiça social, 
governação democrática, sindicatos livres, um estado de direito – Um país 
com uma fronteira bem definida: A CONSTITUIÇÃO DA REPÚBLICA,  em 
vigor. 

A última fronteira do Portugal de hoje é a Constituição da República, por 
isto, não se compreende que de tanta má sorte possa sofrer - má 
governação, ficar à mercê de sonhos alienados, terríveis e terrificantes, e 
por pavor e terror ser abandonado pelo povo que por DEVER PATRIÓTICO 
deveria recusar-se a ser emigrante ou escravo, e ao som do nosso hino, à 
sombra da nossa bandeira e com toda a nossa história na alma e nos 
genes, deveria exigir o cumprimento da Constituição da República, o 
regresso ao regime Constitucional, desde há bastante suspenso, 
hostilizado, e, neste contexto, não cabem os que querem tirar coelhos da 
Cartola  - dizendo  que faz falta um Senado, não está na constituição e, 
ainda bem.  

Nesta conjuntura se esta maioria tivesse um governo, um parlamento, um 
senado e um presidente, qual seria o nosso Futuro?  



Mas esta gente tem, para fazer os seus ângulos de 360ª, e ficar bem na 
fotografia, de dizer uma coisa assim… 

A Constituição é a última barreira da liberdade e que importam todos os 
reflexos satânicos nos espelhos, se mesmo os que vêm o cadáver da 
Pátria, não são capazes, pelos encadeamentos ideológicos ou outros, de 
verem o rumo, o caminho de Portugal com os portugueses,  vitimas do 
presente ultraje para saírem da rota da governação “folha excel” que nos 
coloca como satélites germânicos, nos  transforma numa sua colonia, para 
ao preço do mercado escravo da  china produzirmos o  que eles querem, 
através das suas empresas, mas em território bem mais próximo ,o que, 
poderá aumentar as rendas dos tão trágicos mercados, ou seja, do 
sindicato dos bancos Germânicos, austríacos e outros. 

Mas valerá dizer isto ?.... Não se…. Sim, se Portugal se quiser olhar ao 
espelho, hoje, amanhã e sempre com honra, cidadania e soberania. 

Mas qual será a opção dos portugueses ? ? ? ?????????........ 

 

andrade da silva 

Mas, as crianças, um dia sonharam assim Abril: 

 

Por agora, resta a realidade nua e crua, milhões de portugueses, 
aterrorizados, seguem, na estrumeira Nacional, o caminho da MORTE, 



guiados pelos agulheiros satânicos de sempre. Mas chegará… um dia!... a 
hora da LIBERDADE… nascerá dos infernos!..... 


